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RESUMO 

O ensaio, parte 1, examina como a pandemia da coronavírus disease (Covid-19) está impactando na 

organização e realização dos estágios curriculares dos cursos de Odontologia no Sistema Único de 

Saúde (SUS). Aprofunda-se na problematização de contextos pré-pandêmicos e transpandêmicos, 

retomando o significado formativo social, profissional e pessoal que os estágios no SUS representam 

para o ensino/aprendizagem inserido no mundo do trabalho. Reflete sobre as reorganizações 

protagonizadas nas políticas profissionais e de educação em relação aos estágios, para compreender 

visibilidades e/ou cegueiras que nos sobrevêm diante dos complexos desafios que a situação impõe.  

Descritores: Educação em Odontologia. Pandemias. Educação a Distância. Infecções por 

Coronavírus. Currículo. 

 

 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os estágios no Sistema Único de Saúde 

(SUS) têm assumido nos últimos anos um papel de 

importância central na formação em Odontologia 

no Brasil, em especial diante das exigências de 

transformações curriculares visando novos perfis 

profissionais que atendam às necessidades de saúde 

bucal da população1-5.  Esse papel está em 

consonância com o aumento (ou estabilização) de 

investimentos na qualificação e ampliação do 

campo de trabalho público em saúde bucal, 

observado pelo menos até 2017-186,7. Diante disso, 

é relevante examinar como a pandemia da 

coronavírus disease (Covid-19) está impactando a 
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organização e realização dos estágios curriculares 

dos cursos de Odontologia no SUS. 

Por um lado, a pandemia representou um 

impacto imediato de restrições para a prática 

odontológica, exigindo a adoção de medidas 

emergenciais, tais como a suspensão ou 

postergação do tratamento odontológico eletivo 

(evitando procedimentos que gerem aerossóis), o 

uso de protocolos de biossegurança rígidos e 

específicos, com a triagem detalhada de 

pacientes8.  Por outro lado, a intervenção das 

Equipes de Saúde Bucal (ESB) na Atenção 

Primária à Saúde (APS), para o enfrentamento da 

Covid-19, demonstra-se muito ampla. Pode-se 

registrar, desde o auxílio no planejamento, 

gerenciamento, vigilância e controle da pandemia 

no território operativo das Unidades Básicas de 

Saúde (UBS), até a própria vacinação em algumas 

cidades, ou o uso de novas formas de cuidado 

cotidiano a distância e telemonitoramento/ 

teleducação9,10. 

Se, no período pandêmico, os protocolos de 

isolamento físico têm representado amplos 

desafios para o ensino de um modo geral, e em 

especial para as dinâmicas de ensino da clínica de 

Odontologia – e as considerações sanitárias sobre a 

estreita proximidade no atendimento de pessoas 

eventualmente portadoras no novo Coronavírus, ou 

de alto risco11 –, o mesmo problema incide nas 

atividades programadas de estágios no SUS. 

Se pensamos os estágios no SUS como 

dispositivos biopolíticos12,13 e que operaram 

intensamente nas transformações ocorridas na 

formação de cirurgiões-dentistas brasileiros, nos 

últimos anos, os desafios do presente impõem 

problematizações. Frente a essa inquietante 

questão que o contexto nos apresenta, produzimos 

este ensaio crítico subdividido em duas partes, 

metodologicamente orientado pelas nossas 

próprias vivências pessoais, no presente, pelos 

relatos de experiências de nossa rede virtual de 

docentes implicados com o tema, e pelas leituras 

pertinentes de autores abordando o problema.  

Sendo um ensaio dividido em duas partes, 

submetidas para o mesmo periódico, esclarecemos 

que esta primeira parte enfatizará questões ligadas 

às seguintes questões: O que a Covid-19 nos 

“ensina” em termos da nossa própria organização 

de experiências de estágio no SUS? Quais são os 

aspectos positivos, visíveis, na institucionalização 

dessas experiências? Quais as “cegueiras 

situacionais”14 de que somos vítimas, sob olhares 

parciais?  

Quanto à segunda parte do ensaio, o foco 

será dirigido para as seguintes questões: Neste 

cenário pandêmico e na perspectiva pós-

pandêmica, quais as potências do uso de novas 

práticas de educação não presencial ou de ensino 

remoto emergencial em se tratando de estágios no 

SUS? Como as tecnologias informacionais 

poderiam ampliar parcerias e redes colaborativas 

na gestão da integração ensino-serviço? Como a 

governança da integração ensino-serviço está 

atuando, no processo de estágios durante a 

pandemia?   

Cabe o alerta de que buscamos manter o 

distanciamento crítico necessário para não produzir 

uma mera peça panfletária, conscientes que 

estamos da provisoriedade do momento. 

Certamente, também, conscientes estamos sobre as 

circunstâncias “mutantes”, controversas, na 

dinâmica global que a pandemia imprime em 

nossas vidas (e mortes), influenciando a própria  

escrita que pode ser concebida em meio à tal 

jornada labiríntica12. 

 

2 ESTÁGIOS NO SUS: O ANTES, O 

AGORA, O DEPOIS 

Para contextualizar historicamente o tema 

dos estágios no SUS, lembramos de modo 

abreviado que eles se inserem no Movimento da 

Reforma Sanitária Brasileira, ainda na década de 

1980. É quando emergem os delineamentos 

propositivos para a organização do SUS que se 
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fortalecem, simultaneamente, percepções 

diagnósticas quanto à necessidade de inovação no 

ensino odontológico, fundamentadas na busca de 

uma Odontologia integral que ampliasse horizontes 

formativos, via imersão no mundo do  trabalho e 

nas práticas profissionais mais próximas do 

cotidiano popular15. 

Avançando por saltos cronológicos, um 

ponto de destaque nesse percurso foi a consonância 

temporal da implantação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN)16 e da Política 

Nacional de Saúde Bucal (PNSB)17. As 

potencialidades de convergência dessas políticas 

orientaram nos últimos anos os processos de 

formação dos trabalhadores da Odontologia18,19, 

para a conformação de matrizes curriculares 

integradas e experiências de integração ensino-

serviço20. Embora em um primeiro momento as 

publicações pertinentes ao tema refletissem uma 

certa ambiguidade quanto aos caminhos tomados 

pós-DCN21, é certo que os princípios que delineiam 

as duas políticas se aproximam e pressupõem a 

humanização nas práticas de saúde 22-24. Ambas 

visam superar modelos biomédicos em que a 

reprodução tácita e acrítica de técnicas 

odontológicas impede o cuidado centrado na 

pessoa.  

Uma prática historicamente presente (e 

majoritariamente ignorada) de assistência 

odontológica ineficaz, com baixa cobertura, 

monopolista, baixa resolubilidade, mal distribuída 

geográfica e socialmente, passou a ser mais exposta 

à crítica. O SUS busca substituir tal modelo de 

organização tecnológica do trabalho por modelos 

mais voltados à promoção da saúde25.  

A integração ensino-serviço, como estratégia 

que fundamenta a organização dos estágios no 

SUS, também é amplamente utilizada em 

experiências de ensino odontológico em diversos 

países26-30. Esta integração situa o ato educativo no 

mundo do trabalho propiciando o aprendizado de 

competências profissionais e culturais, incluindo 

responsabilidade social, senso de pertencimento, 

respeito pela diversidade cultural e engajamento 

com os desafios enfrentados pelos mais 

vulneráveis31,32.  

Ao ressignificar a saúde bucal, não apenas 

em termos individuais, mas acionando o olhar para 

o contexto e determinantes sociais que 

frequentemente permanecem ocultos33, aprofunda-

se o letramento individual e coletivo em saúde, 

avivando na comunidade a autoestima, dignidade, 

liderança, empoderamento e controle. Esse arco de 

alianças para o aprendizado torna estudantes e 

trabalhadores mais capazes para o cuidado das 

pessoas que procuram os serviços de saúde. 

Os desafios para a institucionalização dos 

estágios no SUS, enquanto dispositivos 

curriculares, não têm sido poucos. Dentre tantos, 

destacamos dois que sobressaem na atualidade pré- 

e trans-Covid-19: a intensa precarização do 

trabalho e dos vínculos que vivenciam as equipes 

de saúde (bucal) no SUS, e que afeta a expansão da 

APS e da atenção especializada nas políticas de 

saúde bucal; e as resistências persistentes a respeito 

dos estágios no SUS, tanto em algumas escolas de 

Odontologia, como também em alguns serviços de 

saúde13. 

Um dos objetivos importantes que se busca 

com os estágios no SUS é a ultrapassagem no 

ensino tradicional, das aprendizagens somente 

centradas em práticas conteudistas convencionais, 

avançando para aprendizagens de busca de 

soluções em situações incomuns ou inusitadas, 

complexas em sua manifestação. Torna-se 

premissa para as instituições de ensino 

odontológico as experiências em ambientes reais 

de trabalho, que desenvolvem de forma única 

competências de autonomia para a tomada de 

decisão clínica (ou em saúde coletiva) em situações 

desafiadoras e que exijam competências 

certificadoras e autênticas de metacognição, de 

saber ser, fazer, conhecer e conviver34. Nesse 

sentido, a revisão das DCN da Odontologia, com a 
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nova diretriz publicada5, poderá trazer 

ambiguidades na relação com o SUS, ao 

estabelecer que o estágio poderá ser desenvolvido 

em ambientes internos ou externos às IES, neste 

caso em Clínicas Integradas com atendimento ao 

público.” 

 

3 POSICIONAMENTOS DA ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE ENSINO ODONTOLÓ-

GICO (ABENO) E SÍNTESE NARRATIVA 

DA LITERATURA SOBRE ESTÁGIOS 

CURRICULARES EM ODONTOLOGIA 

A Abeno anunciou as primeiras diretrizes 

tratando de “estágio supervisionado curricular” em 

2002,  voltando a se pronunciar sobre o assunto em 

20154. Citando a Lei nº 11788, de 25 de setembro 

de 2008, que versa sobre a matéria, apresenta-se em 

2015 uma revisão, com doze diretrizes, para 

atender o perfil do egresso preconizado pelas DCN 

para o curso de graduação em Odontologia. 

Para os propósitos deste ensaio, é útil citar 

literalmente o parágrafo 2º, do artigo 1º, da referida 

Lei de 2008 – lembrando que, segundo esta 

disposição legal, o estágio pode ser obrigatório ou 

não obrigatório, em consonância com as diretrizes 

curriculares e projeto pedagógico de cada curso35: 

“§ 2º O estágio visa ao aprendizado de 

competências próprias da atividade 

profissional e à contextualização 

curricular, objetivando o desenvolvimento 

do educando para a vida cidadã e para o 

trabalho.” 

Ainda, com vistas à discussão sobre o estágio 

nos cursos da área da saúde, em particular na 

odontologia, realizado na rede de 

equipamentos/serviços do SUS, também será 

proveitoso citar o inciso III, do artigo 200, da 

Constituição Federal do Brasil de 198836: 

“Art. 200. Ao sistema único de saúde 

compete, além de outras atribuições, nos 

termos da lei:... III -  ordenar a formação 

de recursos humanos na área de saúde...”. 

Ambos os dispositivos legais citados dão 

relevo a uma trilha formativa fundada em 

competências certificadoras para o trabalho e a vida 

cidadã, com ênfase para a formação em saúde que 

esteja implicada com o sistema de saúde dos 

brasileiros1,37,38.  

Há vasta literatura tratando da questão 

formativa e significação dos estágios em várias 

profissões, e sua ressignificação para a formação de 

profissionais da área da saúde no Brasil, em 

reciprocidade com o SUS e respectivas populações 

por ele cobertas39-52. Não surpreende, portanto, que 

a literatura específica também destaque a 

importância do estágio nos cursos de graduação em 

Odontologia – boa parte dela, publicada na Revista 

da Abeno2,3,53-63. Os estágios contribuem para uma 

formação inserida no mundo do trabalho, 

oportunizam a vivência do trabalho em equipe e 

despertam os estudantes para a atuação futura na 

profissão, inclusive na prática pública em saúde 

coletiva. Situam o SUS como um rico espaço de 

aprendizagem significativa para a formação em 

saúde. O significado do estágio no SUS vai além da 

possibilidade da realização de atividades clínicas e 

favorece a reflexão sobre a produção do cuidado 

em saúde, considerando a construção de vínculos 

entre os envolvidos.  

A literatura sobre o êxito da experiência é 

controversa. Há autores que identificam ações 

ainda embrionárias, com imprecisões conceituais e 

lacunas nos vínculos, não permitindo caracterizar 

integração efetiva, particularmente na intersecção 

ensino-atenção-gestão-controle social64.  Outros 

veem potencialidades sendo operadas em práticas 

como as atividades coletivas com a comunidade, o 

acolhimento, a clínica ampliada, a participação 

social em conferências locorregionais e Conselhos 

de Saúde, e o trabalho em equipe58,65,66. A presença 

dos estagiários nos serviços possibilita uma 

educação permanente dos trabalhadores da saúde 

que convivem com esses estudantes. Ainda há uma 

hegemonia curricular com foco no treinamento 
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clínico intramuros, mas as práticas de estágio 

foram valorizadas, repercutindo até entre egressos 

que atestam utilizar competências de gestão, 

promoção da saúde e prevenção de doenças 

aprendidas em práticas de estágio.  

O preceptor em serviço, trabalhador do SUS 

que recebe os estudantes, tem um papel 

fundamental na orientação, explicação, escuta e 

aproximação/inserção do estudante no processo de 

trabalho interdisciplinar em equipe 

multiprofissional54,63 – embora, nem sempre o 

preceptor componha uma equipe multiprofissional. 

Muitos preceptores relatam que as ações junto aos 

estudantes são importantes para o fortalecimento 

do vínculo com a comunidade, alcançando, 

também, uma população que não frequenta o 

serviço, além da diversificação e potencialização 

das ações desenvolvidas. Os trabalhadores das 

equipes de saúde, concedentes de estágio, se bem 

que com algumas exceções, compreendem a 

integração ensino-serviço como ferramenta 

potencializadora das ações que desenvolvem nos 

territórios, pontuando a importância da construção 

de um cenário de aprendizagem que dê espaço à 

reflexão e ao planejamento de ações.  

No geral, percebe-se que há necessidade de 

maior clareza, durante a graduação, sobre o que 

sejam práticas coletivas com maior integração 

curricular na graduação em Odontologia20. Isso, 

para que os estágios não sejam vistos como 

atinentes somente à saúde coletiva, mas como 

práticas curriculares que interessam a todos, com 

vistas à formação certificadora de competências, 

habilidades e valores profissionais e sociais. 

Na formação em Odontologia, em particular, 

o estágio na real acepção da palavra ocorre no SUS, 

pois as demais experiências chamadas de estágio 

são mais parecidas com adaptações das práticas 

clínicas previamente existentes, tais como em 

disciplinas de clínica integrada, aspecto que foi 

mais uma vez debatido, com a revisão das DCN5. 

Se, por um lado, pode-se vislumbrar os cenários 

dos serviços públicos de saúde e o mundo do 

trabalho como aspectos centrais de uma nova 

prática pedagógica, com potencial para se alcançar 

um perfil profissional com consciência crítica e 

capacidade de compreender a realidade e intervir 

sobre ela, por outro lado, há riscos de se 

compreender e confundir estágio 

predominantemente como “prática intramuros” em 

algumas instituições. Assim, reproduzindo sob este 

designativo do passado recente, algumas práticas 

tradicionais com ênfase em aspectos tecnicistas e 

biologicistas, sem potência para alcançar as 

mudanças necessárias67.  

Aprendizagens significantes e engajadoras 

decorrem de vivências concretas dos envolvidos no 

estágio, em realidades que definem a condição de 

milhões de viventes. Estudantes não são guiados 

como visitantes/curiosos a uma realidade exótica 

sem vínculo ou pertencimento, meros expectadores 

de um parque humano extravagante, mas cidadãos 

solidariamente compreendendo sua própria 

existência social espelhada no outro, a alteridade se 

apresentando como possibilidade de compreensão 

da vida de seu próprio país em suas riquezas e 

mazelas. O estágio possibilita, se não em todas, 

mas certamente em diversas e virtuosas 

experiências, compreender as formas de 

organização e gestão, vigilância e avaliação do 

trabalho em saúde. A presença dos estudantes nos 

serviços tem sido fundamental para o avanço de 

projetos político-pedagógicos e matrizes 

curriculares, aproximando a universidade do 

serviço e da comunidade68. 

Reiterando o ponto, a revisão das DCN e as 

discussões na Abeno5, em sua terceira diretriz, 

aponta que o SUS deve ser reconhecido como 

ordenador da formação de trabalhadores na área da 

saúde, conforme estabelecido na Constituição de 

1988. Esta aquiescência da citada revisão 

realmente terá poder indutor para que as 

instituições coloquem o SUS como centro, em 

termos de lócus de estágio?  
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Ora, ela corretamente aponta para um 

presente e futuro em que a parceria 

interinstitucional e a integração ensino-serviço 

deveriam ocorrer de forma regular. Há destaque 

para atividades de promoção, prevenção de agravos 

e reabilitação da saúde, enfatizando o processo de 

trabalho em equipe interprofissional, atendendo o 

princípio da integralidade de atenção. Tendo em 

conta tais acúmulos, entende-se que, no passado 

recente e no presente até início de 2020, o estágio 

curricular na Odontologia era tomado como prática 

razoavelmente discutida – e efetivada em muitas 

instituições, a despeito de enormes dificuldades 

integrativas e operacionais.  

Porém, toda a base operativa ficou em 

suspensão, subitamente. A pandemia da Covid-19 

se impôs. O futuro imediato é imprevisível, não 

obstante o esforço de algumas instituições, 

gestores, professores, preceptores e estudantes em 

tentar criar alternativas. 

 

4 A PANDEMIA E O PANDEMÔNIO: 

EFEITOS EM NÓS, NA EDUCAÇÃO 

ODONTOLÓGICA E NOS ESTÁGIOS NO 

SUS 

Como se conceberiam os estágios no SUS 

em plena pandemia, ou no pandemônio69 que se 

tornou a experiência com a Covid-19?  E mais, 

nesses lugares do ensino-aprendizagem em 

Odontologia que estão reservados para vivências 

com o inusitado do mundo do trabalho (os 

problemas de saúde, as demandas das pessoas, os 

limites dos serviços), que são responsáveis por 

confrontar o olhar das certezas dos professores e 

estudantes de sala de aula? Como conceber e 

manter, em plena pandemia, experiências de ensino 

que promovam aprendizagens sobre o encontro do 

direito dos profissionais com o dos usuários70? 

A pandemia da Covid-19 aguçou nossa 

capacidade de visibilidade e percepção para 

problemas que já vínhamos enfrentando, nos 

campos da formação e do trabalho na saúde bucal. 

Importantes desafios nos movem a um repensar das 

nossas próprias práticas, do individual ao 

institucional, passando pela gestão, ensino, 

pesquisa e serviço70. Destaca-se, no contexto 

pandêmico, o conceito de sindemia71-77, que 

autores vêm utilizando para alertar sobre 

determinações sociais que fazem com que a Covid-

19 possa estar incidindo de modo mais grave em 

conjuntos assimétricos da população78. Portanto, 

não seria somente a Covid-19 com todo o mal que 

já provoca, mas um amplo conjunto de problemas 

associados a ela – impacto escolar, renda, 

violência, fome, agravamento de doenças – que 

exigem nosso olhar na Odontologia.   

A epidemia revela a violência das 

iniquidades sociais e das exclusões, bem como os 

desinvestimentos em saúde e educação públicas de 

tantos anos – em especial, em países como o Brasil. 

Agravando a situação pré-existente, presenciamos 

uma combinação letal de elitismo, superficialidade, 

egocentrismo, que vem gerando amplos 

contingentes de refratários às orientações 

científicas de prevenção à pandemia e seu controle. 

Isso inclui setores das classes políticas dirigentes, 

cujos líderes são fiéis adeptos do negacionismo e 

conspiracionismo, tentando erodir os saberes e as 

práticas sustentadas em evidências científica, 

dentro das universidades78.  

A tragédia global da pandemia parece não 

estar conseguindo catalisar mudanças positivas – 

exceto por ardilosas reivindicações de retorno ao 

novo anormal - e funciona mais como uma lupa que 

evidencia as diferenças de poder e riqueza 

concentrados em um mundo dominado pela 

ideologia ultraneoliberal79. Diante de um mundo 

que no período pós-Covid-19, previsivelmente, 

ainda vai aprofundar a iniquidade social, qual será 

o papel do ensino superior? E dos estágios? 

Viveremos o aprofundamento da tecnologia de 

plataformas, com sistemas não apenas de 

ensino/aprendizagem progressivamente mais 

digitalizados, mas também de hipervigilância 
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social? 

Essas são questões que abordamos na parte 2 

do presente ensaio. 

 

ABSTRACT 

Essay on visibilities and blindness in the 

formative world of dentistry: part 1 - internships 

in the Brazilian Unified Health System 

throughout the pandemic 

The essay, part 1, examines how the Covid-19 

pandemic is influencing the organization and 

implementation of curricular internships in the 

Brazilian Unified Health System (SUS) for 

dentistry undergraduate courses. It goes into the 

problematization of pre- and trans-pandemic 

contexts, resuming the social, professional, and 

personal formative meaning that internships in 

SUS represent for teaching/learning inserted in 

the labor world. It reflects on the reorganizations 

carried out in professional and educational 

policies related to internships, in order to 

understand the visibilities and/or blindness that 

turn up in the face of the complex challenges 

imposed by the state of affairs.  

Descriptors: Education, Dental. Pandemics. 

Education, Distance. Coronavirus Infections. 

Syllabus.  
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